


Alicerces e Adversidades das Ciências da 
Saúde no Brasil 5

Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A398 Alicerces e adversidades das ciências da saúde no Brasil 5 [recurso 

eletrônico] / Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Alicerces e 
Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil; v. 5) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-674-4 
DOI 10.22533/at.ed. 744190210 

 
 1. Ciências da saúde – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Brasil. 

I.Silva Neto, Benedito Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 
. 

 
 
 
 
 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 1

A ATUAÇÃO DOS PROFESSORES NOS ANOS 
INICIAIS PARA A INCLUSÃO DE UMA ALUNA 

DEFICIENTE INTELECTUAL EM UMA ESCOLA 
PÚBLICA EM NOVA OLINDA DO MARANHÃO/MA

Marcilene da Silva Costa
Universidade Estadual do Maranhão/UEMA

Nova Olinda do Maranhão - MA

RESUMO: A inclusão de alunos com deficiência 
intelectual na escola regular deve ser conduzida 
no convívio com a diversidade e na igualdade 
entre todos. Sendo assim, os objetivos deste 
trabalho têm por intento analisar a atuação 
do professor frente ao processo de ensino e 
de aprendizagem de alunos com deficiência 
intelectual matriculados na escola regular. Mais 
especificamente, refletir sobre o processo de 
inclusão para efetivação do desenvolvimento 
social, afetivo, cognitivo e cultural de alunos 
com DI; identificar os desafios enfrentadas pelos 
professores no âmbito da prática pedagógica 
concernente à educação inclusiva. Para tanto, 
a pesquisa foi realizada com duas professoras 
que atuam com uma aluna deficiente intelectual 
em uma escola pública na cidade de Nova Olinda 
do Maranhão, tendo como instrumentos de 
coleta de dados revisão bibliográfica e entrevista 
semiestruturada. Em relação às análises, os 
dados receberam uma abordagem qualitativa 
descritiva. Os resultados demonstraram que a 
educação inclusiva ainda não é uma realidade 
presente no sistema educativo, requerendo de 
todos os envolvidos reflexões e mudanças de 
atitudes, inclusive do professor, que enquanto 

agente responsável pela condução do processo 
educativo deve criar condições para superar os 
desafios da inclusão.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Professores. 
Deficientes intelectuais.

TEACHERS ‘ACTION IN THE EARLY YEARS 

FOR THE INCLUSION OF AN INTELLECTUAL 

DISABLED STUDENT IN A PUBLIC SCHOOL 

IN NEW OLINDA DO MARANHÃO / MA

ABSTRACT: The inclusion of students with 
intellectual disabilities in the regular school 
should be conducted in the context of diversity 
and equality among all. Thus, the objective of this 
work is to analyze the teacher ‘s performance in 
the teaching and learning process of students 
with intellectual disabilities enrolled in the 
regular school. More specifically, to reflect 
on the inclusion process for effective social, 
affective, cognitive and cultural development of 
students with ID; to identify the challenges faced 
by teachers in the context of the pedagogical 
practice concerning inclusive education. For 
that, the research was carried out with two 
teachers who work with an intellectual disabled 
student in a public school in the city of Nova 
Olinda do Maranhão, having as instruments of 
data collection bibliographic review and semi-
structured interview. Regarding the analyzes, 
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the data received a qualitative descriptive approach. The results showed that inclusive 
education is not yet a present reality in the educational system, requiring from all those 
involved reflections and changes of attitudes, including the teacher, who as agent 
responsible for conducting the educational process must create conditions to overcome 
the challenges of inclusion.
KEYWORDS: Inclusion. Teachers. Intellectualhandicapped.

1 | 	INTRODUÇÃO

A sociedade atual vivencia aceleradas transformações em todos os campos 
do saber, e consequentemente na educação não é diferente, exigindo mudanças 
pragmáticas na constituição de um processo educativo que proporcione a todos os 
alunos o acesso a uma educação de qualidade, pautada na convivência com o outro 
e no respeito à diversidade, independentemente das peculiaridades de cada aluno.

  A inclusão, assumida como um novo paradigma social defende uma sociedade 
mais justa e democrática, livre das práticas discriminatórias e segregacionistas, pois 
o discurso atual é constituído a partir da diversidade, onde o diferente não significa 
mais ser o oposto do normal, mas diferente no jeito de ser, pensar, agir e sentir.

A educação inclusiva é vista como desafiadora, pois o paradigma da inclusão 
deve promover condições de acessibilidade e seguridade educacional necessárias 
para que as pessoas com deficiência possam viver de forma independente e 
participativa na sociedade. Sendo assim, o presente trabalho faz uma abordagem 
sobre: A atuação dos professores dos anos iniciais para a inclusão de uma aluna 
deficiente intelectual em escola pública em Nova Olinda do Maranhão – MA.

 Neste sentido, a entrada de alunos com deficiência intelectual na escola 
regular numa perspectiva inclusiva, requer procedimentos de ensino e estratégias 
metodológicas capazes de desenvolver o potencial dos alunos. De tal modo, surgiram 
as seguintes problemáticas que nortearam a presente pesquisa: Como ocorre o 
desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, considerando o jeito de ser e de 
aprender da aluna com deficiência intelectual matriculados na rede regular? Quais 
as dificuldades encontradas pelos professores em sala, mediante atuação docente 
com a aluna com deficiência intelectual? A escola tem proporcionado condições 
adequadas para o desempenho acadêmico da aluna com deficiência intelectual?

Diante disso, este trabalho tem como objetivo geral analisar a atuação do 
professor frente ao processo de ensino e de aprendizagem de alunos com deficiência 
intelectual matriculados na escola regular. Mais especificamente, refletir sobre o 
processo de inclusão para efetivação do desenvolvimento social, afetivo, cognitivo e 
cultural de alunos com deficiência intelectual; identificar os desafios enfrentadas pelos 
professores no âmbito da prática pedagógica concernente à educação inclusiva.

Nesse contexto, a justificativa para escolha do referido tema tem como premissa 
a ampliação dos conhecimentos a respeito da educação inclusiva, bem como a 
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realização de análises sobre a atual conjuntura educacional, referente a atuação 
dos professores frente aos alunos com deficiência, em particular os que apresentam 
deficiência intelectual. 

Este trabalho tem como aportes teóricos e contribuições de autores como: 
Almeida, Brasil, Correia, Falcone; Silva, dentre outros de grande relevância para 
composição desta pesquisa. Assim, a pesquisa de campo foi desenvolvida através 
da aplicação de uma entrevista, contendo questões semiestruturadas, tendo como 
amostra duas professoras que lecionam para uma turma do 5º ano do Ensino 
Fundamental, em uma escola pública na cidade de Nova Olinda do Maranhão. Em 
relação à abordagem, os dados receberam análises qualitativa descritiva.

O presente trabalho inicia com os marcos legais da educação especial e inclusiva 
a partir do ano 1990. Posteriormente, há uma abordagem sobre os aspectos legais 
e históricos da pessoa com deficiência intelectual, ombreado com entendimento da 
deficiência intelectual e com a função da escola e o papel do professor com alunos 
deficientes intelectuais.

Assim, assinalamos os resultados e discussões sobre a atuação dos professores 
no âmbito da educação especial e inclusiva com a aluna deficiência intelectual, 
seguidos das considerações, apontando o entendimento da temática discutida.

2 | 	RESGATANDO AS BASES LEGAIS, HISTÓRICAS E PEDAGÓGICOS DA 

EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA NO BRASIL A PARTIR DE 1990 

Historicamente, as pessoas com deficiência eram excluídas e segregadas 
do processo educacional, pois não existiam políticas públicas, que de fato, 
implementassem a inclusão dos alunos com deficiência nas escolas. Mas a 
Constituição Federal promulgada em 1988 traz como um dos seus objetivos 
fundamentais no Art. 208., inciso III, que o “atendimento educacional especializado 
aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino” (BRASIL, 
2016, p. 124).

O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, Lei nº 8.069/90, no artigo 
55, reforça os dispositivos legais supracitados ao determinar que “os pais ou 
responsáveis têm a obrigação de matricular seus filhos ou pupilos na rede regular 
de ensino” (BRASIL, 2005, p. 32).

Sendo assim, o Brasil na década de 1990, influenciado pelos direcionamentos 
da Carta Magna adotou posturas diferenciadas no sistema educacional brasileiro, 
inibindo o paradigma da exclusão e das desigualdades que impedem as pessoas 
com deficiência de terem seus direitos garantidos e atendimento adequado nos 
sistemas educativos.

A Conferência Mundial Sobre Necessidades Educativas Especiais: Acesso e 
Qualidade, realizada pela Unesco em Salamanca, Espanha (1994), a Declaração 
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Salamanca declara os princípios norteadores a serem implementados nos sistemas 
educativos, proclamando que:

toda criança tem direito fundamental à educação, e deve ser dada a oportunidade 
de atingir e manter o nível adequado de aprendizagem;  toda criança possui 
características, interesses, habilidades e necessidades de aprendizagem que 
são únicas; aqueles com necessidades educacionais especiais devem ter acesso 
à escola regular, que deveria acomodá-los dentro de uma Pedagogia centrada 
na criança, capaz de satisfazer a tais necessidades (BRASIL, 1994, p. 1). 

Diante disso, convém enfatizar que a Declaração de Salamanca, abraçou 
as causas inclusivas ao sinalizar em seu texto um atendimento educacional que 
inclua a todos, inferindo atendimento de interesses individuais e coletivos referentes 
às políticas educativas, ressaltando que as características individuais devem ser 
atendidas no âmbito das instituições de ensino regular.

Neste sentido, a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) - Lei nº 9.394/1996, proporcionou 
avanços educacionais significativos no que tange à educação especial. Sendo assim, 
o Art.58. enfatiza que “entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, 
a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de 
ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades ou superdotação” (BRASIL, 2017, p.39).

A LDB Lei nº 9.394/1996, chama atenção para a premissa colocada em 
evidências, a de que o aluno deficiente deve estudar junto com outros alunos, pois é 
através da interação e da convivência com outros que os conhecimentos vão sendo 
construídos.

No que diz respeito à efetivação do direito de acessibilidade física, pedagógica 
e nas comunicações e informações, o Decreto nº 5.296/2004 estabelece, no seu 
artigo 24, que: 

Os estabelecimentos de ensino de qualquer nível, etapa ou modalidade, públicos 
ou privados, proporcionarão condições de acesso e utilização de todos os seus 
ambientes ou compartimentos para pessoas portadoras de deficiência ou com 
mobilidade reduzida, inclusive salas de aula, bibliotecas, auditórios, ginásios e 
instalações desportivas, laboratórios, áreas de lazer e sanitários ( BRASIL, 2004, 
s/p).

A educação inclusiva só acontece quando as condições de acessibilidade 
estão asseguradas nos ambientes escolares, pois os recursos pedagógicos são 
imprescindíveis para que o público alvo da educação especial desenvolva suas 
habilidades para sua plena participação na sociedade.

2.1	Entendendo a inclusão da deficiência intelectual na rede regular de ensino

Há alguns anos, a sociedade não acreditava que as pessoas com deficiência 
intelectual seriam capazes de aprender. Logo, surgiram leis que amparam esses 
sujeitos, dando-lhes oportunidades de estudo e formação como qualquer outro. 

Para Brasil (2017), os sistemas de ensino assegurarão aos educandos 
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com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação: currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específicos, para atender às suas necessidades.

 Nesse contexto, Almeida (2017), relata que a lei assegura um ensino condizente 
com a realidade do aluno em seus aspectos cognoscentes. Porém, embora em lei 
todos os diretos sejam garantidos, a realidade nem sempre acompanha o que está 
assegurado, trazendo questionamentos diante da problemática apresentada pelas 
escolas em relação às adequações para assegurar a inclusão de fato e de direito.

A deficiência intelectual (transtorno do desenvolvimento intelectual) caracteriza-
se por déficits em capacidades mentais genéricas, como raciocínio, solução de 
problemas, planejamento, pensamento abstrato, juízo, aprendizagem acadêmica 
e aprendizagem pela experiência. [...] (NASCIMENTO, 2014, p.38).

	 Diante disso, observa-se que a pessoa com deficiência intelectual mesmo 
diante de impedimentos provocados pelos déficits em vários aspectos de sua vida 
não delimita o que a pessoa é capaz desempenhar, pois a condição de deficiência 
intelectual não predetermina o limite de aprendizagem. Sendo assim, a escola deve 
atender as especificidades sem fugir dos princípios básicos propostos a todos os 
cidadãos.

Sendo assim,  a ideia de um sujeito passivo e receptor de informação não condiz 
com a realidade atual, pois as teorias que enfatizam  o sujeito da aprendizagem  pode 
ser ativo na gestão do seu conhecimento, pois “[...] da mesma maneira entende-se 
que o aluno com deficiência aprende significativamente quando estabelece conexões 
do novo conteúdo com conceitos já conhecidos [...] (FALCONE; SILVA , 2014 s/p).

 Para Correia (2016), o ambiente escolar em que a pessoa com deficiência 
intelectual está inserida deve possuir potencial de adaptação e mudança. Assim, o 
enfoque referente à aprendizagem passa a dar ênfase na funcionalidade e na interação 
do sujeito com o meio, pois um ambiente escolar que trabalhe as necessidades de 
cada aluno oferece potencial para que o mesmo supere suas limitações. 

Para Giroto; Poker; Omete (2012), é necessário que o aluno vivencie condições 
e situações nas quais ele possa, a partir de seus próprios interesses exercitar sua 
capacidade de pensar, comparar, formular e testar ele mesmo suas hipóteses, 
relacionando conteúdos e conceitos pertinentes à sua cognição.

2.2	A função da escola e o papel do professor com alunos deficientes intelectuais

A escola é a segunda instituição da qual o indivíduo faz parte, pois nela se 
adquire o conhecimento formalizado capaz de oferecer condições para a construção 
da identidade, princípios éticos e morais, bem como a formação de seres críticos, 
participativos e conscientes de seu papel nas mudanças sociais. E a escola enquanto 
responsável legal pela condução do processo ensino e aprendizagem deve ajudar 
a [...] “compartilhar o saber, introduzir o aluno no mundo social, cultural e científico, 
ou seja, cabe a escola socializar o saber universal” (FALCONE; SILVA, 2014, s/p).
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Sendo assim, o processo de inclusão do aluno com deficiência na escola regular 
visa promover o desenvolvimento das suas habilidades. Pois, “a escola inclusiva 
pressupõe que todas as crianças possam aprender e fazer parte da vida escolar e 
social. Há uma valorização à diversidade, a crença de que as diferenças fortalecem 
a todos os envolvidos” (HOLLERWEGER; CATARINA, 2014, p. 3).

Segundo Miranda; Filho (2012), a educação é um direito de todos, e o trabalho 
docente, requer do professor o (re) pensar de conteúdos curriculares e estratégias 
que validam os conhecimentos e os pressupostos que fundamentam o processo 
educativo.

Os sistemas de ensino devem matricular todos os estudantes com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, 
cabendo às escolas organizar-se para seu atendimento, garantindo as 
condições para uma educação de qualidade para todos, devendo considerar 
suas necessidades educacionais específicas, pautando-se em princípios éticos, 
políticos e estéticos (BRASIL, 2016, P.42).

Nota-se que após os diversos tratados internacionais e decretos aprovados no 
âmbito das instituições brasileiras houve um consagrado crescimento da política de 
inclusão escolar no Brasil, em relação às matriculas de estudantes com deficiência 
nas classes comuns da escola pública regular de ensino. 

Nos dizeres de Silva (2015), a escola que atende o público da educação 
inclusiva, precisa cumprir com as determinações legais de adaptar o ambiente para 
receber os educandos com necessidades especiais, favorecendo o acesso físico 
para sua locomoção, além de disponibilizar materiais e suportes específicos, que  
podem vir a favorecer a aprendizagem do educando. 

De acordo com Brasil (2001), a política de inclusão para alunos com necessidades 
educacionais especiais matriculados na rede regular de ensino não consiste apenas 
em integrar o aluno, mas oferecer condições para que os mesmos sejam valorizados 
mediante condições cognitivas.

O professor não pode perder de vista que sua função não é somente reproduzir 
conhecimentos elementares lançando mão de receitas prontas. Ele precisa assumir 
uma posição de “cientista”, buscando criativamente alternativas que dizem respeito 
aos objetivos educacionais. (ALMEIDA, 2012).

De acordo com Brasil (2000), as adaptações curriculares referentes ao processo 
ensino e aprendizagem são indispensáveis para que haja um sistema educacional 
inclusivo, premissa de responsabilidade da ação docente, pois não exige autorização 
e não depende de instância superior, nas áreas políticas, administrativas ou técnicas.

Falcone; Silva (2014), enfatizam que mediante o trabalho pedagógico em sala 
de aula é necessário que o desenvolvimento de estratégias vise atender e facilitar o 
desenvolvimento de todos os alunos. 
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3 | 	METODOLOGIA

No desenvolvimento deste estudo foi realizado revisão bibliográfica a partir de 
livros, artigos científicos, dissertações e material disponibilizado na internet, pois 
para  Prodanov; Freitas (2013), a  pesquisa bibliográfica quando elaborada a partir 
de material já publicado, constituído principalmente de: livros, revistas e  artigos tem 
o objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo material já escrito 
sobre o assunto da pesquisa. 

Para coleta de dados foi realizada uma pesquisa de campo, través de uma 
entrevista tendo como amostra duas professoras que lecionam para uma aluna com 
deficiência intelectual na sala regular de ensino no 5º ano do Ensino Fundamental 
em uma escola pública na cidade de Nova Olinda do Maranhão. Para tanto, o roteiro 
da entrevista foi organizado previamente, contendo 7 questões abertas.

Nos dizeres de Lakatos; Marconi (2003), a entrevista é um instrumento que 
fornece informações a respeito de determinado assunto, mediante uma conversação 
de natureza profissional para aquisição de coleta de dados.

Em relação à abordagem do problema, os dados receberam análise qualitativa 
descritiva, pois para Prodanov; Freitas (2013), a abordagem qualitativa considera 
que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo 
indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser 
traduzido em números. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Diante dos resultados da pesquisa as participantes foram caracterizadas como 
Professora Regente 1 por (PR1), e Professora Regente 2 por (PR2). Para tanto, as 
respostas foram transcritas, estabelecendo relações entre as informações obtidas 
nas entrevistas e o referencial teórico que subsidiou este trabalho. Assim, seguem 
as seguintes inferências:

Questionadas se a formação acadêmica forneceu conhecimentos para a 
atuação na educação especial e inclusiva, as entrevistadas responderam:

PR1- Sim, cursei algumas cadeiras, mas muito vagas pelo tempo de... como é que 
se diz? Pelo período mesmo das cadeiras ainda ficou muito vaga essa questão.

PR2- Não, não tive, mas eu sempre tento é... resolver essa situação, procurando 
atividades diferenciadas para que possa tá passando atividades diferenciadas 
para que possa tá ajudando no meu trabalho.

As entrevistadas têm ideias semelhantes, deixando transparecer que a 
formação inicial não ofereceu conhecimentos consistentes que subsidiarem a prática 
pedagógica no âmbito da educação especial e inclusiva.

Para carvalho (2018), os professores alegam (com toda razão) que em seus 
cursos de formação, não tiveram oportunidade de estudar e estagiar com alunos da 
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educação Especial e Inclusiva. Para tanto, muitos resistem negando-se a trabalhar 
com esses alunos enquanto outros os aceitam para não criarem áreas de atrito com 
a direção das escolas.

Ao indagar sobre as dificuldades encontradas, mediante a atuação do ensino e 
da aprendizagem com aluna deficiente intelectual, as professoras enfatizaram que:

PR1- Sim, muitas dificuldades, ah! Uma delas a principal delas é a questão 
da interação. Porque o aluno que ele é dito normal tem mais dificuldade de se 
interagir com uma criança que tem necessidades especiais.

PR2- Sim, a formação que eu não tenho como trabalhar com essa aluna, mas eu 
tento de toda maneira, tá ali me atualizando, procurando recursos para trabalhar 
com ela.

Nesse contexto, a realidade evidenciada pelas professoras, demonstra ideias 
semelhantes, pois a (PR1), enfatiza as dificuldades de interações da turma com 
a aluna, já a (PR2), relata a falta de conhecimentos (formação) para lidar com as 
dificuldades da aluna.

De acordo com Almeida (2017), os professores podem atuar com diversos tipos 
de realidade e público, mas quando se trata de alunos como necessidades especiais  
é necessário abandonar hábitos antigos, que possam vir a surgir  na prática  docente  
ao longo da experiência, obtendo resultados positivos  em relação  às mudanças  
relacionada à comodidade.

Ao interrogar sobre a elaboração de planos de aulas e avaliações diferenciadas 
para a aluna com deficiência intelectual, as professoras relataram que:

PR1- Não, não elaboramos planos diferenciados para ela. São feitos só atividades 
diferenciadas.

PR2- Não, nós não temos, agente... igual eu já falei sempre nós procuramos é... 
atividades diferenciadas que tamos encaixando para ela está resolvendo. Uma 
coisa que ela gosta muito é da pintura, do recorte, de pontilhados, que fazemos 
com ela. E, ela é uma pessoa, que ela é muito consciente, ela sabe que ela 
é especial. Ela sempre fala na aula que ela é especial e é pra gente ter muito 
cuidado com ela.

É notório que diante das falas das professoras há uma unanimidade na medida 
que afirmam que não existem adaptações curriculares, premissas indispensáveis 
para incluir a aluna com DI na sala regular.

Para Almeida (2017), a flexibilidade dos planos é um aliado dos docentes, 
podendo surtir muitos efeitos quando o professor se depara com uma realidade 
diferente daquela que   planejou inicialmente. Essa flexibilidade dá oportunidade de 
aprendizagem a toda a classe, mas principalmente para os alunos deficientes.

Para o questionamento sobre a promoção de ações que a escola implementa, 
visando a inclusão da aluna com deficiência intelectual, as entrevistadas relataram 
que:

PR1- Até agora! Que eu saiba não.
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PR2- Não, até agora, eu já trabalho aqui nessa escola desde o ano passado é...

Não foi apresentado nada enquanto professor.

Diante das respostas, é possível constatar que não existem ações que visem a 
inclusão da aluna com deficiência, o que vem ser um agravamento, pois nesse caso 
é a comunidade escolar que deve estar preparada para receber a aluna.

Para Brasil (2000), a inclusão de alunos com necessidades educacionais 
especiais na rede regular de ensino é um direito garantido pela legislação. Mas 
para isso é necessário que os dirigentes planejem ações educacionais que de fato 
garantam a implementação de um sistema educacional inclusivo. Essas ações podem 
ser elencadas a partir de discussões referentes a filmes, peças teatrais, desenhos, 
palestras e congressos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como visto, a legislação brasileira referenciada por meio de (leis, decretos e 
diretrizes) compõe um conjunto de ações que encaminham as políticas públicas 
educacionais que tratam da educação especial e inclusiva, sustentando o trabalho 
docente no âmbito dos sistemas educativos das escolas brasileiras. 

Dessa forma, a condução do processo educativo é responsabilidade de todos, 
mas o professor é o profissional responsável para conduzir tal processo, pois vivencia 
em sala de aula as dificuldades e as potencialidades dos alunos. Para tanto, deve 
oferecer condições para que o aluno com deficiência possa vir a desenvolver suas 
habilidades cognoscentes.

Assim, diante dos resultados da pesquisa desenvolvida na escola campo, 
é notório que a prática  pedagógica para a aluna com deficiência intelectual 
possui desafios que precisam ser superados para que a mesma de fato seja 
assistida como pressupõe a legislação, pois as atividades propostas para a aluna 
desenvolvida em sala de aula demonstram possibilidades parciais de acesso ao 
conhecimento sistematizado, uma vez que são realizadas de forma fragmentada e 
descontextualizada  dos conteúdos curriculares às dos demais alunos .

Nesse sentido, as professoras precisam ter conhecimento de causa para 
atender a aluna com deficiência intelectual, pois a mesma trilha os mesmos caminhos 
de aprendizagem que os alunos ditos “normais,” visto que a mudança está no ritmo 
de aprendizagem. Então, há a necessidade de trabalhar os conteúdos curriculares 
a partir de estratégias diferenciais que venham culminar com a aprendizagem, no 
caso, da aluna com deficiência intelectual.

Portanto, a inclusão implica mudanças de posturas e de políticas educacionais, 
que culmine com a formação do professor e  a implementação de projetos que visem 
a inclusão da aluna, formando um ambiente onde a prática não seja limitada a um 
sistema paralelo de educação.
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